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RESUMO

O sistema de Raunkiaer classifica plantas baseadas no grau de proteção de suas gemas

vegetativas durante o período desfavorável, sendo uma ferramenta importante para a

compreensão de estratégias de sobrevivência de plantas em ambientes sazonais. Em

ambientes marcados pela forte sazonalidade hídrica, as herbáceas formam um componente

altamente diverso e abundante. Entretanto, a dinâmica temporal das formas de vida, riqueza e

abundância desse estrato permanece pouco explorada. Buscando preencher esta lacuna,

realizamos o registro mensal da riqueza e abundância das espécies com flor em 9 parcelas de

1m² de uma comunidade de herbáceas ao longo da estação chuvosa de 2024 em uma área de

campo aberto de Caatinga, no Ceará. Registramos 44 espécies e 17 famílias, com destaque

para Fabaceae e Malvaceae. A comunidade herbácea respondeu rapidamente às chuvas. Os

terófitos foram as formas de vida dominantes. Entretanto, as formas de vida de herbáceas

ocupam a estação chuvosa de maneira distinta, com os hemicriptófitos em floração mais

abundantes no início das chuvas, o que pode ser explicado pela presença de órgãos

subterrâneos de reservas, enquanto os terófitos dominaram após o pico de precipitação (>

97% dos indivíduos). Além disso, a análise fenológica demonstrou padrões distintos no

período reprodutivo entre as formas de vida. Os geófitos concentram a floração logo no início,

hemicriptófitos mantêm floração estendida ao longo de toda a estação chuvosa e terófitos

apresentam seus maiores picos no meio do período chuvoso. Os resultados corroboram o

proposto por Raunkiaer sobre a predominância de terófitos em ambientes extremos e

imprevisíveis, mas nós demonstramos que as formas de vida da Caatinga podem ocupar

janelas temporais distintas na estação favorável.

Palavras-chave: formas de vida; fenologia; semiárido.
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ABSTRACT

The Raunkiaer system classifies plants based on the degree of protection of their vegetative

buds during the unfavorable period, serving as an important tool for understanding plant

survival strategies in seasonal environments. In habitats marked by strong water seasonality,

herbaceous plants form a highly diverse and abundant component. However, the temporal

dynamics of life forms, richness, and abundance in this stratum remain underexplored. To

address this gap, we conducted monthly monitoring of species richness and abundance of

flowering plants in nine 1m² quadrants within an herbaceous community throughout the 2024

rainy season in an open area of the Caatinga in Ceará, Brazil. We registered 44 species from

17 families, with Fabaceae and Malvaceae being the most representative. The herbaceous

community responded rapidly to rainfall. Therophytes were the dominant life form. However,

herbaceous life forms occupied the rainy season distinctly: hemicryptophytes in flower were

more abundant at the beginning of the rains, which can be explained by the presence of

underground storage organs, while therophytes dominated after the peak of precipitation

(>97% of individuals). Furthermore, phenological analysis revealed distinct reproductive

timing patterns among life forms. Geophytes concentrated their flowering at the very

beginning, hemicryptophytes maintained extended flowering, and therophytes exhibited their

highest peaks in the middle of the rainy season. The results corroborate Raunkiaer's assertion

of the predominance of therophytes in extreme and unpredictable environments, but we also

demonstrate that life forms in the Caatinga can occupy distinct temporal windows within the

favorable season.

Keywords: life forms; phenology; semiarid.
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1

1 INTRODUÇÃO

A teoria da história de vida busca compreender como diferentes organismos

ajustam suas estratégias para completar seu ciclo de vida diante de pressões ambientais (Veit;

Gascoigne; Salguero-Gómez, 2025). Em acordo com essa teoria, as características biológicas

são entendidas como traços adaptativos em resposta a condições ambientais (Stearns, 1976,

2000; Veit; Gascoigne; Salguero-Gómez, 2025). Para as plantas, esses traços podem ser

longevidade, fenologia reprodutiva, altura, número de sementes (Cleland; Wolkovich, 2024;

Mueller; Kray; Blumenthal, 2024) e nível de proteção de gemas ou meristemas vegetativos

(Klimešová; Klimeš, 2007).

Em ambientes sazonais ao redor do mundo, as herbáceas desenvolvem

mecanismos de proteção de gemas que permitem a elas persistirem e resistirem aos fatores

abióticos extremos (Klimešová; Martínková; Ottaviani, 2018). Em regiões temperadas, gemas

abaixo da superfície do solo conferem resistência ao frio extremo (Leuschner; Ellenberg,

2017; Schnablová et al., 2024), enquanto em savanas tropicais sujeitas a incêndios, como as

savanas africanas e o Cerrado brasileiro, predominam bancos de gemas subterrâneas (Bombo;

Siebert; Fidelis, 2022; Bombo et al., 2024; Chiminazzo et al., 2023; Klimešová; Klimeš,

2007; Pausas et al., 2018). Os bancos de gemas são definidos como acúmulo de meristemas

dormentes armazenados em órgãos subterrâneos (Harper, 1977). De forma análoga, em

regiões áridas e semiáridas, as plantas protegem suas gemas no subsolo contra a seca e

radiação intensa ou as mantêm em estruturas de resistência como sementes (Pausas et al.,

2016). Esses padrões globais evidenciam a proteção de gemas como uma resposta adaptativa

universal a períodos desfavoráveis para o crescimento. Embora os estudos sobre proteção de

gemas com plantas de ambientes sazonais como o semiárido brasileiro sejam escassos, são

imprescindíveis para a expansão do conhecimento desses padrões globais.

O grau de proteção de gemas varia entre as plantas. Nesse contexto, Raunkiær

(1934, 1937) utilizou esse grau de proteção das gemas vegetativas durante o período

desfavorável para caracterizar e classificar as formas de vida de plantas. Em ambientes mais

estáveis e pouco limitantes, as gemas vegetativas ficam mais expostas, com menor grau de

proteção (Raunkiær, 1937). Em contrapartida, quanto mais severas as condições ambientais,

maior é seu nível de proteção (Braun-Blanquet, 1932; Raunkiær, 1937). Com base nesse

princípio, Raunkiaer definiu cinco categorias principais: fanerófitos (plantas com gemas
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2

vegetativas localizadas acima de 25 cm do solo), caméfitos (gemas situadas próximas à

superfície, até 25 cm), hemicriptófitos (gemas ao nível do solo, protegidas pela serapilheira),

geófitos (gemas subterrâneas, protegidas pelo solo) e terófitos (plantas anuais que completam

seu ciclo de vida no período favorável e deixam apenas sementes no período desfavorável).

A proporção das formas de vida em uma comunidade, denominada espectro

biológico, reflete estratégias adaptativas distintas moduladas por pressões seletivas atuantes

nas herbáceas de diferentes habitats (Cain, 1950; Cody, 1991; Costa; Araújo; Lima-Verde,

2007; Raunkiær, 1937). Por esta razão, o sistema de classificação de Raunkiaer é

especialmente útil para classificar vegetações tanto de clima sazonal temperado (Blasi et al.,

1990; Giménez et al., 2004; Loidi et al., 2021; Midolo et al., 2024) como tropical sazonal,

como o Cerrado e no semiárido brasileiro (Costa; Araújo; Lima-Verde, 2007). No semiárido

tropical, onde ocorre a Caatinga, o clima é caracterizado por forte sazonalidade climática e

apresenta duas estações bem definidas e contrastantes (Silva; Leal; Tabarelli, 2017). A

precipitação anual varia entre 400 e 1000 mm, com mais de 60% das chuvas irregulares

concentradas em apenas três meses (Andrade et al., 2017) e longos períodos de estiagem

(Nimer, 1972).

A disponibilidade hídrica é o principal fator que determina a estação de

crescimento das plantas na Caatinga (Costa; Araújo; Lima-Verde, 2007). Na estação seca, as

plantas passam por um longo período de déficit hídrico (Mamede; Araújo, 2008) e diminui

consideravelmente a incorporação de carbono (Pereira et al., 1989). Na Caatinga, essas

condições impõem pressões seletivas intensas sobre a flora, que favorecem mecanismos de

proteção contra a seca (Danin; Orshan, 1990). Embora muitos estudos nesse bioma tenham se

concentrado no componente arbóreo-arbustivo, o estrato herbáceo, além de apresentar elevada

riqueza (Costa; Araújo; Lima-Verde, 2007; Silva; Leal; Tabarelli, 2017), apresenta grande

diversidade e exerce funções ecológicas fundamentais, como ciclagem de nutrientes, proteção

do solo contra erosão e fornecimento de recursos alimentares para herbívoros (Junk, 1997;

Spicer et al., 2022; Staden; Marquart; Kellner, 2024) e polinizadores (Lima et al., 2020). Em

algumas vegetações do domínio da Caatinga, as herbáceas representam a maior parte da

riqueza florística (Mamede; Araújo, 2008; Queiroz; Moro; Loiola, 2015), podendo representar

até o dobro do número de espécies da flora lenhosa em algumas regiões (Ferreira et al., 2009).

Apesar desta importância, os estudos sobre herbáceas ainda são escassos (Ferreira

et al., 2024; Spicer et al., 2022) principalmente em relação à sua composição funcional. A

maioria dos trabalhos existentes aborda o banco de sementes (Costa; Araújo, 2003;
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3

Guimarães et al., 2024; Mamede; Araújo, 2008; Parente et al., 2011; Santos et al., 2020) sem

considerar a dinâmica temporal intrassazonal das formas de vida e suas estratégias

fenológicas distintas ao longo do período chuvoso. Desse modo, os poucos estudos realizados

revelam uma lacuna no conhecimento sobre a estrutura e dinâmica das comunidades

herbáceas, pois compreender a segregação temporal dessas estratégias é essencial para avaliar

como as herbáceas coexistem em um ambiente altamente imprevisível. Além disso, estudos

comparativos entre as formas de vida de espécies herbáceas da Caatinga que rebrotam e

aquelas que não rebrotam podem nos permitir compreender os mecanismos adaptativos e de

persistência em ambientes tropicais semiáridos.

Assim, investigamos as seguintes questões: (1) Quais as formas de vida, riqueza

da comunidade e abundância das espécies herbáceas da Caatinga ao longo da estação

chuvosa? (2) Os mecanismos de proteção de gemas em herbáceas da Caatinga refletem na

predominância de formas de vida com atributos que conferem maior proteção dos meristemas

conforme foi proposto por Raunkiaer? Nas formações vegetacionais secas como a Caatinga, a

proteção de gemas pode constituir um importante mecanismo de proteção contra o déficit

hídrico e as altas temperaturas do período seco. Dessa forma, banco de gemas ou “bud banks”

permitem a rápida regeneração e rebrota no período chuvoso, assegurando a persistência dos

indivíduos da comunidade herbácea (Dalgleish; Hartnett, 2006; Luo et al., 2023). Assim,

propomos como hipótese que a flora herbácea da Caatinga é fortemente afetada pela

sazonalidade hídrica, resultando na predominância de espécies com maior proteção de gemas.

Os terófitos, cuja sobrevivência depende das sementes – representam o grau máximo de

proteção de gemas vegetativas (Cain, 1950), seguido dos hemicriptófitos e geófitos que além

de produzirem sementes, possuem banco de gemas protegidas pelo solo (Klimešová; Klimeš,

2007; Ott; Klimešová; Hartnett, 2019). Tanto os hemicriptófitos quanto os geófitos combinam

reprodução sexuada e estratégias de persistência como sistemas subterrâneos que rebrotam a

cada estação favorável. Esses sistemas subterrâneos, em geral, estocam carboidratos que

favorecem rápida recuperação da parte aérea, florescimento e produção de sementes na curta

janela hídrica e a persistência na estação seca. Assim, esperamos que: (1) a riqueza e

abundância de herbáceas aumentem progressivamente ao longo do período chuvoso; (2) os

terófitos constituam a forma de vida predominante, seguidos por hemicriptófitos e geófitos; e

(3) a proporção relativa das formas de vida varie ao longo do tempo, refletindo diferentes

respostas adaptativas à disponibilidade hídrica.
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4

2 OBJETIVOS

2.1 Objetivo Geral

Analisar as formas de vida e variação temporal da riqueza e da abundância das

herbáceas da Caatinga durante o período chuvoso.

2.2 Objetivos específicos

● Caracterizar a composição florística da comunidade de herbáceas ao longo da estação

chuvosa;

● Classificar as espécies encontradas quanto à sua forma de vida;

● Entender a variação das herbáceas e das formas de vida ao longo do período chuvoso.
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5

3 MATERIAIS E MÉTODOS

3.1 Área de estudo

O estudo foi realizado na Fazenda Não Me Deixes, localizada no distrito de

Daniel de Queiroz, município de Quixadá, Ceará. Com uma área total de 928 ha, a fazenda

está localizada a cerca de 30 km da sede do município. A fazenda Não Me Deixes abriga uma

reserva particular do patrimônio natural (RPPN) homônima de 300 ha de caatinga arbórea e

arbustiva ainda preservada (ASA Branca; Associação dos Proprietários de RPPN do Estado

do Ceará, 2014). A temperatura nesta região varia entre 26 ºC e 28 ºC, com pluviosidade

anual de 838,1 mm, concentrada principalmente entre os meses de fevereiro e abril, sendo o

mês de abril o de maior incidência de chuvas (CEARÁ. Instituto de Pesquisa e Estratégia

Econômica do Ceará, 2018) (Figura 1). Para este estudo, foram selecionadas áreas de campo

aberto (Figura 2), com predomínio de herbáceas.

Figura 1 – Climograma mensal de precipitação e temperatura para o município de
Quixadá-CE.

Fonte: Elaborado pela autora. Dados de precipitação obtidos pela FUNCEME. Dados de Temperatura

média obtidos pelo INMETRO.
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6

Figura 2 – RPPN Fazenda Não Me Deixes em Quixadá-CE. Vegetação de campo aberto
da Caatinga.

Fonte: Juliane Portela, 2024.

3.2 Delineamento amostral

Dentro da Fazenda Não Me Deixes, foram selecionadas três áreas de campo

aberto com 1 km de distância entre si. Em cada área, foram demarcadas 9 parcelas de 1 × 1 m

com o auxílio de estacas e fitas adesivas. Destas, três parcelas foram sorteadas aleatoriamente

e utilizadas para o acompanhamento temporal das espécies herbáceas. Assim, cada área foi

representada por 3 parcelas de monitoramento, totalizando 9 parcelas amostrais no estudo

(Figura 3).

Figura 3 – Desenho esquemático do delineamento experimental. Foram
selecionadas aleatoriamente nove parcelas distribuídas em três áreas de campo
aberto com predomínio de herbáceas.
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7

Fonte: Elaborado pela autora.

3.3 Coleta e monitoramento das herbáceas

A abundância através do registro mensal do número de indivíduos floridos de

cada espécie dentro das parcelas ao longo da estação chuvosa de 2024. A riqueza de espécies

foi estimada considerando todas as espécies herbáceas registradas na área de estudo ao longo

do período chuvoso, incluindo indivíduos observados fora das parcelas permanentes.

Utilizamos essa abordagem para representar de forma mais abrangente a diversidade florística

local. Pois, em comunidades herbáceas de ambientes sazonais, muitas espécies apresentam

ocorrência pontual ou distribuição agregada, podendo não coincidir espacialmente com as

parcelas fixas.

3.4 Identificação taxonômica e classificação das formas de vida

A fim de obter a riqueza de espécies, foi feita a confecção de exsicatas para

identificação taxonômica. Coletamos os indivíduos para exsicatas fora das parcelas para não

danificar a parcela. Priorizamos indivíduos na fase reprodutiva, com flores ou frutos visíveis

para identificação. O material botânico coletado em campo, foi prensado em jornal e seco em
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estufa de ar até completa desidratação. As exsicatas foram montadas e incorporadas ao acervo

do Herbário Prisco Bezerra (EAC). A identificação taxonômica foi realizada com auxílio de

bibliografia especializada, comparação com coleções físicas e online de herbários e, quando

necessário, consultas a especialistas. A nomenclatura das espécies seguiu o sistema APG IV

(2016) e foi atualizada conforme a base de dados Flora do Brasil 2020.

As espécies coletadas foram classificadas em formas de vida segundo o sistema

de Raunkiær (1934, 1937), adaptado por Braun-Blanquet (1932) considerando a posição das

gemas vegetativas: caméfitos, hemicriptófitos, geófitos e terófitos.

3.5 Análise de dados

Os dados foram analisados através de estatística descritiva, com o auxílio de

gráficos feitos no ambiente R (v. 4.2.0; R Core Team, 2023).

Para testar a associação entre a abundância das formas de vida e a distribuição

temporal da floração das espécies herbáceas, foi aplicado um teste de independência

Qui-Quadrado (χ²).
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4 RESULTADOS

4.1 Composição florística

Ao longo da estação chuvosa, registramos 44 espécies em flor distribuídas em 17

famílias e quatro formas de vida - Terófitos, Hemicriptófitos, Geófitos e Caméfitos (Tabela 1).

Fabaceae e Malvaceae foram as mais ricas, com cinco espécies cada, seguidas por

Convolvulaceae, com três espécies (Tabela 1). A abundância total foi de 6.978 indivíduos.

Tabela 1 – Famílias, espécies e formas de vida das herbáceas.

Família/Espécie Forma de Vida Número

Acanthaceae

Justicia laevilinguis (Nees) Lindau Hemicriptófito 0

Alismataceae

Echinodorus subulatus Griseb. Terófito 0

Asteraceae

Aspilia riedelii Baker Hemicriptófito 0

Stilpnopappus pratensisMart. ex DC. Terófito 251

Convolvulaceae

Evolvulus ovatus Fernald Terófito 12

Jacquemontia gracillima (Choisy) Hallier f. Terófito 3

Ipomoea longeramosa Choisy Terófito 5

Cyperaceae

Rhynchospora holoschoenoides (Rich.) Herter Terófito 145

Sp1 Terófito 4

Euphorbiaceae

Croton hirtus L'Hér. Terófito 22

Fabaceae

Chamaecrista rotundifolia (Pers.) Greene Hemicriptófito 47

Mimosa pudica L. Hemicriptófito 0

Neptunia sp. Lour. Hemicriptófito 0

Stylosanthes guianensis (Aubl.) Sw. Terófito 20

Zornia cearensis Huber Terófito 1475

Gentianaceae

Schultesia guianensis (Aubl.) Malme Terófito 16

TCC _Ayane Lopes_2025 _19-01-2026 (Versão Final) - TCC _Ayane... file:///C:/Users/arlet/Downloads/TCC%20_Ayane%20Lopes_2025%...

17 of 32 22/01/2026, 14:20



10

Família/Espécie Forma de Vida Número

Heliotropiaceae

Euploca polyphylla (Lehm.) J.I.M.Melo &

Semir

Hemicriptófito 29

Iridaceae

Cipura xanthomelas Klatt Geófito 11

Krameriaceae

Krameria grandiflora A.St.-Hil. Hemicriptófito 0

Lentibulariaceae

Utricularia sp. L. Terófito 3705

Lythraceae

Cuphea campestrisMart. ex Koehne Terófito 142

Malvaceae

Waltheria operculata Rose Hemicriptófito 43

Waltheria rotundifolia Schrank Caméfito 0

Sida brittoni León Hemicriptófito 35

Sida sp2 L. Hemicriptófito 5

Sida sp3 L. Terófito 8

Pavonia cancellata (L.) Cav. Hemicriptófito 0

Melastomataceae

Pterolepis cearensis Huber Terófito 1

NA

Sp1 Terófito 25

Sp2 Hemicriptófito 0

Onagraceae

Ludwigia erecta (L.) H.Hara Terófito 0

Plantaginaceae

Bacopa angulata (Benth.) Edwall Hemicriptófito 0

Bacopa aquatica Aubl. Hemicriptófito 0

Poaceae

Sp1 Terófito 507

Sp2 Terófito 23

Sp3 Terófito 12

Polygalaceae

Polygala sp. L. Terófito 9

Rubiaceae

Borreria brownii (Rusby) Standl. Terófito 74

Hexasepalum teres (Walter) J.H.Kirkbr. Hemicriptófito 242
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Fonte: elaborado pela autora. A coluna número refere-se ao número de indivíduos encontrados dentro das

parcelas.

Além da composição taxonômica, os resultados mostraram que essas formas de

vida apresentam diferentes padrões temporais da fase reprodutiva. Em função disso,

determinamos quatro categorias: espécies iniciais - que florescem logo no início da estação

chuvosa, intermediárias no meio da estação, tardias - no final e contínuas - que permanecem

floridas ao longo da maior parte da estação chuvosa, durante 3 a 4 meses. Exemplo disso,

foram (1) Cipura xanthomelas Klatt (Iridaceae, geófito), com floração restrita ao início da

estação chuvosa; (2) Schultesia guianensis (Aubl.) Malme (Gentianaceae, terófito) com flores

apenas após o pico de chuvas, (3) Stachytarpheta indica (L.) Vahl (Verbenaceae, terófito) que

floresce no final do período chuvoso e (4) Piriqueta guianensis N.E.Br. (Turneraceae,

hemicriptófito) e Euploca polyphylla (Lehm.) J.I.M. Melo & Semir (Heliotropiaceae,

hemicriptófito), espécies que permanecem em floração do início ao fim da estação chuvosa

(Figura 4).

Figura 4 – Densidade mensal de seis espécies selecionadas que florescem no
início (iniciais - C. xanthomelas), no meio (intermediárias - S. guianensis), no
final (tardias - S. indica) e ao longo da estação chuvosa (contínuas - P.

guianensis, E. polyphylla e P. calceolaria).

Família/Espécie Forma de Vida Número

Talinaceae

Talinum fruticosum (L.) Juss. Hemicriptófito 0

Turneraceae

Piriqueta guianensis N.E.Br. Hemicriptófito 44

Verbenaceae

Stachytarpheta indica (L.) Vahl Terófito 12

Stachytarpheta sessilisMoldenke Terófito 43

Violaceae

Pombalia calceolaria (L.) Paula-Souza Hemicriptófito 8
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Fonte: Elaborada pela autora.

4.2 Dinâmica da comunidade

A precipitação afeta a dinâmica do estrato herbáceo. A comunidade dessas plantas

apresentou variação ao longo do período chuvoso de 2024. Tanto a riqueza quanto a

abundância de espécies em flor atingiram seu pico após o pico chuvoso (Figura 5).

Figura 5 – Riqueza, abundância de herbáceas em flor e precipitação (mm) nos
meses de janeiro a agosto de 2024 em uma comunidade de Caatinga,
Quixadá–CE.
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Fonte: Elaborada pela autora. Dados de precipitação: FUNCEME.

4.3 Composição e análise temporal das formas de vida

Ao longo do período chuvoso, os terófitos foram predominantes em riqueza e

abundância, seguidos pelos hemicriptófitos e apenas um geófito e um caméfito (Figura 6).

Figura 6 – Riqueza e abundância de herbáceas em flor por forma de vida na
comunidade estudada.
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Fonte: Elaborada pela autora.

A proporção de formas de vida em flor variou ao longo da estação chuvosa

(Figura 7). Em março, os hemicriptófitos foram mais abundantes (49% dos indivíduos),

seguidos por terófitos (36,6%) e geófitos (14,5%). Em maio, houve forte expansão dos

terófitos, que ultrapassaram 97% dos indivíduos registrados. Entre junho e julho, este grupo

apresentou uma leve redução e estabilizou-se em torno de 88%, permanecendo dominante até

a secagem do estrato herbáceo com o início da estação seca.

Figura 7 – Proporção de indivíduos em flor de cada forma de vida ao longo da estação
chuvosa de 2024.

Fonte: Dados da pesquisa. Os dados foram expressos em porcentagem (%) em relação ao número
total de indivíduos.

As espécies que florescem por mais tempo na janela de disponibilidade hídrica,

são predominantemente, hemicriptófitos (χ² = 1265,3, df = 6, p < 0,001). A análise dos

resíduos padronizados mostrou que geófitos concentraram a floração principalmente em

março (resíduo = +27,13), enquanto hemicriptófitos apresentaram floração distribuída,

destacando-se em março (+12,74) e junho (+18,20). Terófitos tiveram pico de floração em

maio (+20,60). Esses resultados indicam padrões distintos de fenologia entre as formas de

vida, com geófitos iniciando a floração no começo da estação chuvosa, hemicriptófitos

mantendo floração estendida ao longo da estação, e terófitos se concentrando no período

médio da estação chuvosa.
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5 DISCUSSÃO

5.1 Composição Florística

A riqueza das famílias de herbáceas em flor encontradas se assemelha ao descrito

em outros levantamentos do estrato herbáceo na Caatinga. Embora as famílias Malvaceae,

Fabaceae, Convolvulaceae e Poaceae, que se destacaram em número de espécies na área

estudada e em outros trabalhos em diferentes regiões da Caatinga (Lemos; Meguro, 2010;

Silva et al., 2013; Souza et al., 2022), as famílias frequentemente citadas como ricas ou

dominantes, como Euphorbiaceae e Asteraceae (Costa; Araújo; Lima-Verde, 2007; Feitoza;

Sampaio; Kiill, 2008; Oliveira; Prata; Ferreira, 2013; Oliveira; Prata; Pinto, 2018),

apresentaram baixa riqueza neste estudo.

Embora o número de espécies encontrado (44) tenha sido ligeiramente abaixo da

média do observado para herbáceas na Caatinga (62 14) (Moro et al., 2015), a composição±

registrada evidencia a fase reprodutiva das herbáceas se distribui de maneiras diferentes ao

longo da estação chuvosa. Esses padrões refletem estratégias distintas nesse ambiente sazonal.

As quatro categorias com início de floração distintas encontradas indicam

diferentes estratégias fenológicas que favorecem a coexistência na comunidade. Embora

poucos estudos monitorem a vegetação herbácea em escala intrassazonal, estudos de

fenologia amplos sugerem que múltiplas respostas à disponibilidade hídrica são comuns em

ambientes secos (Neves et al., 2024; Silva et al., 2015). Assim, a heterogeneidade temporal

observada aqui corrobora o proposto por Neves et al. (2024), que herbáceas apresentam

ajustes finos ao ritmo das chuvas, maximizando o uso de recursos na curta janela hídrica.

5.2 Dinâmica da comunidade e formas de vida

A rápida resposta das herbáceas aos pulsos hídricos é coerente com a fisiologia

das herbáceas de regiões tropicais sazonais (Liang; Feng; Gornish, 2020; Smit et al., 2024).

Para a Caatinga, Neves et al. (2024) demonstraram elevada sensibilidade dessa flora à

disponibilidade hídrica, ao fotoperíodo e a capacidade de completar seu ciclo em curtos

intervalos. No entanto, pequenos atrasos ou mudanças no regime hídrico podem alterar toda a
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estrutura da comunidade (Silva et al., 2015). As irregularidades dos pulsos hídricos ao longo

de uma estação chuvosa podem explicar a variação na riqueza de espécies encontradas em

relação a outros levantamentos florísticos (Moro et al., 2015; Silva et al., 2015).

Nesse contexto, os terófitos representaram a forma de vida mais abundante na

área estudada, que aponta as espécies anuais como a estratégia predominante de escape à seca

no estrato herbáceo da Caatinga deixando o banco de sementes (Costa; Araújo; Lima-Verde,

2007; Feitoza; Sampaio; Kiill, 2008; Oliveira; Prata; Ferreira, 2013; Oliveira; Prata; Pinto,

2018; Prado, 2003; Silva; Araújo; Ferraz, 2009; Souza et al., 2022). Os terófitos dependem

exclusivamente do banco de sementes, cuja densidade pode superar em até 17 vezes a

vegetação estabelecida (DeMalach; Kigel; Sternberg, 2023). Isto explica o aumento da

densidade observada após o pico de chuvas. Nossos resultados mostraram que a

predominância de terófitos está de acordo com o proposto por Raunkiær (1937) que os

terófitos predominam em ecossistemas sujeitos a condições abióticas extremas e

imprevisíveis. Na Caatinga, as precipitações são erráticas e ao longo do período de chuvas,

pode ocorrer curtos veranicos (períodos de estiagem acompanhados por calor intenso, forte

insolação e baixa umidade relativa do ar em plena estação chuvosa) o que torna a estação

chuvosa irregular.

Ainda que os estudos de levantamento florístico de herbáceas apontem a

predominância dos terófitos na Caatinga, poucos trabalhos documentaram como as formas de

vida, riqueza e abundância se distribuem e florescem dentro de uma estação chuvosa.

Pesquisas na Caatinga tradicionalmente abordam a dinâmica sazonal do estrato herbáceo em

escalas anuais ou entre estações secas e chuvosas (Neves et al., 2024; Silva et al., 2015).

Neste trabalho evidenciamos que as formas de vida ocupam a estação de maneiras distintas.

No início das chuvas, hemicriptófitos e geófitos foram mais abundantes, possivelmente

devido à presença de órgãos subterrâneos perenes, com estoque de reservas nutritivas, que

permitem rápida brotação após as primeiras precipitações (Ott; Klimešová; Hartnett, 2019;

Pausas et al., 2016). Com a continuidade das chuvas e a ativação do banco de sementes dos

terófitos, um incremento dessa forma de vida levou ao domínio dela com mais de 97% dos

indivíduos no meio da estação chuvosa.

Os geófitos concentram a floração logo no início, hemicriptófitos mantêm

floração estendida e terófitos apresentam seus maiores picos no meio do período chuvoso. Os

diferentes padrões de floração das formas de vida, mostraram que elas não respondem de

maneira homogênea às chuvas. A sucessão temporal das formas de vida reforça a diversidade
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funcional da comunidade (Laureto; Cianciaruso; Samia, 2015). Além disso, pode atuar como

um mecanismo de diferenciação de nicho que, ao reduzir a competição direta por recursos,

permite a coexistência de diferentes grupos funcionais em um ambiente marcado pela

sazonalidade (Luis et al., 2008).

5.3 Implicações ecológicas e lacunas do conhecimento

Os padrões observados neste estudo reforçam a complexidade e a relevância

ecológica do estrato herbáceo na Caatinga. A documentação intrassazonal revelou uma

sucessão temporal marcante das formas de vida: geófitos e hemicriptófitos foram mais

frequentes no início das chuvas, enquanto os terófitos dominaram no período central da

estação chuvosa. Essa sequência fenológica diferenciada sugere que as formas de vida podem

ocupar janelas temporais distintas na estação chuvosa.

Ao confirmar a predominância de terófitos que apresentam o grau maior de

proteção de gemas, corrobora com o proposto por Raunkiaer e mostra que há uma dinâmica

temporal de múltiplas estratégias que, em conjunto, favorecem a resiliência do estrato

herbáceo.

Os padrões identificados reforçam a importância ecológica das herbáceas para a

dinâmica anual dos ecossistemas secos e apontam para lacunas no conhecimento que

demandam novos estudos, como: (1) Monitoramentos de longo prazo que capturem a variação

interanual da comunidade, testando sua resiliência frente a secas extremas e alterações no

regime de chuvas; e (2) Investigar como fatores como temperatura, precipitação,

sombreamento, competição, herbivoria moldam a comunidade de herbáceas; (3) Estudos

ecofisiológicos e morfoanatômicos que cataloguem e comparem os órgãos subterrâneos das

herbáceas; (4) Comparar investimento em gemas, biomassa e conteúdo de carboidratos totais

das diferentes estratégias de persistência de herbáceas.
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6 CONCLUSÃO

Este estudo investigou a dinâmica intrassazonal da comunidade herbácea em um

ambiente de Caatinga, com foco na composição florística, riqueza, abundância e formas de

vida. Conclui-se que:

1. A composição florística, é dominada por famílias típicas do estrato herbáceo da

Caatinga, como Fabaceae e Malvaceae.

2. As diferentes formas de vida apresentam variação nos tempos de floração.

3. A comunidade herbácea é sensível à precipitação, com rápido aumento da riqueza e

abundância após o início das chuvas e declínio na estação seca.

Por fim, nosso trabalho demonstrou que a coexistência das herbáceas na Caatinga

é mediada não apenas pela tolerância à seca, mas por distintas estratégias de aproveitamento

da curta janela de disponibilidade hídrica.
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